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Tres de Outubro
E’ de grande satnfsçlo pira o 

Caraçio de todo» о* espíntoa a 
data que e reíma reta* tinha», por­
que dia manca o dú em que o 
oobbo nscvtre Allan Kardec pene­
trou пд treva da сатин. говно риг 
tidor da Inz diviqa que hoje nos 
felicita giiknrto о* поено* p***ü» 
bl eitrada firme t com rumo ac- 
RTiro á patria do J nfinito, que é o 
^randÍDKi patrimônio por Deus 
dentinado a todos и мм filho» 
como prêmio a ciih um pelo es 
forço propno, e fncto de «ua 
sabia e divina lei de justiça c de 
Amor

A metiiOfÍA do flcmen fnmrre re 
vire cada vei maia on ооваон со* 
raçOc», соли juito preito de повал 
graüdío ao mu akrantado t*- 
pirite; clamo, poí*. graçs» a 
Deito por not o ler enviado, e a 
Jesus *eu Mestre, «u Guia e no**o 
Seshor, de quem dk foi directo, 
■áigcro e kaJ dctegjifo-

Nln * qne мчатся acctarios 
como Anilo* por aht se inculcam, 
fomentando a cttauiano «eio da fa­
mília espírita, dxitndo tate i — cu 
sou kardccktA — aqudte, rn an 
mstaiüguiaia, aqurite outro aci- 
eutista etc, etc.

Nós wsinoi eimpknuenle filhos 
de Deu* e dkdpulo» de Jc«d*.

* Approxi«iai *w da verdade e 
dia voglarÀlivre*t.dkto oCbmfo.

E nó*, pnocurauifo ■ otiiltí dia 
■r no* depara, te>n<4 o de*cja «ia* 
c*ro de a cnnhecer c arnim a vinuu 
encontrar divceminadi toi todas 
■a obras dos frJndri mestre*, em 
formas e cúrtn differente*. embora, 
mas formando ac №u conjuocto o 
bouquet da verdadeira aahedoría 

A obn de Allan Kardcc d J Л pa 
trimonio d.i buminidadt; c uri* 
uma gemma, incorporada d sua 
fortuna «Ctihr, polí a trarei as 
вили buriladas facetas m* dirthr* 
guerti os inebriante» brilhos da sçi- 
ends. da rèrttrie e do amor.

Discutível como tu fo que if 
obra humana, рогайе dh, д tfopla 
тапире nt que nenhum dos ми» 
predccchaorcn» i* fondaiions de 
outra* philo*ophia* ром и iram para 
outorgarem a<m *eu* difldpfltot C 
COntimiadore».

A primeira í o dirrito de dis­
cutir e acccilzirou ní > tudo quanto 
nos foare ensinado porq.icia qii.r 
que foaac, deixando a*i*ijrj aos » u* 
dÍKÍputa« o livra camp? paraest. r* 
ceiem o raciocínio, л fancriotn- 
nacnto da rua railo. como ■ unica 
base da verdadeira fd, Ja auiiCA 
crença cumpstiivl coai a пгн**А 
йросз. com o prugrcMO jd realiza do 
pekunQst I vapiriln*

Л Bcgunda d o corola rio fogj <> 
dos princípio» bestco* da hqmI 
philrwiophia, enaiUAndu- ti-ц que -lli 
й immocrcdnuri purque c pfogr«№ 

rira, pois и gtrsçfles estudioso* 
do futuro iiflo progredindo inces­
* a atraente, ca alinhando para no­
vas cnnquÍAU» de saber. para oco- 
nhtcinuuUi dc úc-vsls kíi, que tt 
K^piritisiDo ird reuniudo c inter- 
рогаябо ao acu patrimoaio, сито 
fructo мгла* do pela etperiencu, 
eomo csfodil euthviourado pel о 
trabalho. Ici divina que rege lodos 
oi seres e bulas as стам impnl 
«tonando oa de iiAplea gvroieos a 
pnoporçOcs fignntewAw na flores- 
ccncia bdlisritna de unia íniiuagi- 
tiada graudru.

Por eate modo, nós поя Acha­
mos muito heni ao lado de помо 
mntre estudando com die «• pri­
mores da nova Revelação de que 
fni o mi «íioa ario, c tilo dei касс 
mem dc estar á nossa vontade tadi- 
bem junto de qualquer outro que 
кт cofltrarijir os pontos cardeae» 
de sua doutrina, o* queira, rari- 
cmil e logicamente, ampliar, ante 
ou naqaclk detalhe, cnmu COU«- 
quenciade estudai feitos ponteri- 
otmenfo. e fructo do progremo re 
aluado meio et calo e alguns las­
tres apda А гид cotnpihçlo.

Do que jjtuai* кгетде parti- 
daricutt* deut evclumiristas c anitbe- 
maiizai tore*, d i quel Its que eon- 
d.iunam d priori tudo e а todos 
os que nlci vc,:m peb «eu prixaiu. 
tm ala mrd*« i* uu» erntvfojrw 
pela craveira que lhes desejam im­
pOr.

Сопйсинидтсч tudo que no» 
cheira a Mctaristucç quer seja for­
mado em torno do nosso mestre 
quer de Mahomet, de Budha, ou 
do Papa de Roma,

Л faaiita espinu deve amar- 
se e unir nln pela atiiformíci.vh: 
dogmatica que ligaapparenfontcn- 
te 04 crentes (la* nligiôrH pcmiti- 
ru (que no ernianto apenas repre- 
«eatam us cu cueiros de Pamirgfo, 
лэя coma crente* pelcn cuubeei* 
tncutcn dirs laços iadtiwluvtia que 
ligam кш destino» a um fu­
turo ntrihnr de solidariedade e de 
put. lilhos que Romos de urn *d Pae 
que e Deua ; c«h> aquclka que 
saltern que, qualquer que tteja a 
d i Hu re nçA apparent? que o* dívida 
сш tqjinidn. dies к acham ltgad№i 
ptiu ideas basiena. pclaa certetm 
que qIv devem e nlu podem maia 
■vr abaladas рог easts dirergen- 
rias miniums que t> futuro viri 
d ,‘aiaxer сото a aurora denfaa ля 
uilimaa sombraa <U и rile.

Es«4S dtaeutfv ad M-rvcm 
para eflfatqnectr д íionu «cçEo be* 
iicfica. c ft tardar a obr* do betu 
de que itirito c muito nos de vemos 
prciKxupar.

J J diiii fo-uz t <a[4»iguac as 
vouj» dbaeti дм para que a obn 
Eque be d k lIi>.

LiCuicmo* о «сп cunsulho, e 
unamo nu* cm tomia do поыо тл- 
tre

Am и)"* a siu obra n.i pessoa 
de коп díacípufoj. kmbrnudo-niM 
quo *o mvlhjr-^iirita serd aqiKilk 
que for burn chn-tln*.

E nd-* qni o ilcsejamot «r, 
ouçamos ain.U n qu ante *-nti<J i 
maiana Jam not seu» apostolas,

<I'm тз-id Imento vun quire 
dcirarr znjivdi un« ив о<1пн 
сото e.i vja L.nhi> amadu. c j"i.u 
conhece rd j que лик urn üa discí­
pulas».

Ningurtn ел ппыим tempos 
amoa так zmitiia co.iij unfoinn., 
aos ditcipricH e т-мкгисм дрл- 
tufos de Jc*UA,doqiie ДИакКепЮс. 
Sigamôe о кт exempla, a ок ши 

поп auxilia ada пм ея pensamento 
е acçlo. Mqueçunt» « dkrrgen 
cits que muita» rtzt.í -lo ülhj» do 
плм iiuar proprio»

rierl снял л га.-ИЛг forma de 
lhe кгйм agradara* сла»« ми» 
discípulos, с de сотт*mirarmos 
л» Jatas qtte slootPat ап seu es­
pirito, como mareja de ми pro- 
gre-so « frcKto do maior don amo­
res рог тй c jflhtirid-t: o imor de 
fetus pein uervo fiel, fuelo . cu aus­
tera e leal eaiuAstk

Unztuo поя tn n ime do tn«‘ 
tre, ашето-пм с* цоте de Jesus

Dlridemos ai fraquerus da 
Terra cm nomv d'Ellee que nos 
vierjtu ensinar «ac somos filho» 
da Cio.

O trahMho d« intnigoa do Ей* 
piritunio, maridoi. dem do ma is, 
pefo !dUrei4C pecuniário, acaba de 
prestar 1 псина do* t ri па import* п- 
tiMitnn serviço.

lime. Violei, rrcen temeu te de- 
Mik'arnaila cm Park c que роякшл 
unu fortuna dc cerca de 4(Е1,СНЮ 
francos, deíwu o* *tns Ьепв, por 
icBiiinçnto, a qum tnfoío bem lhe 
pimveii. dnaherde-u-' ’>чМ4*11е» .for 
мт parente» qnc. по нт mudo de 
ver. nlo mereciam ter contempla­
dos.

E eite» requereram a primeira , 
Camara do Trcbuo d de JutiçA a 
«milidade do tcsUuKuto. js»ti6* 
cando esB« ptctta^í com a alie- 
gaçiode que Miuc Niolet era es 
pinu e portanto dcncute,

Eam facto deu i, tariCo. alem 
do» cotrtinrntsrfo* em »-u tomo 
ubrigABdo o p-jb. . .1 interes­
sar M [«lo que п н dii respeito, 
a queoJuii uubMi;i,ti Sr. Gafl, 
cbauudo 1 dar piftCcr sobre a 
qucaUfo. о Биение de modo a de 
darar и partiJari i da realrd.zde 
do* рЬеаотегн* o^iritat. parecer 
tsac e cxmdusfka qae o grande 
diário pari Jhmm L 3üjicw publicou 
quabíicaudo de curi-sq.

Ek за passage и > principal» 
dessa* raid:»: -

. Ащй «foird.i&m a parte a.rs 
dflicRj* d* <]tie*tAu

*Ü«v •* *kre ;r J>* »cí<i*cüs 
occult»? CjOCÍUl- MqiH.IO [ctotacto 
de Мпк. Niolcl яг d ir * inmliguçto 
dotpruiikdt*» <] I AWm, eaurz aliiu- 
oidi аааяш fscold»lei mentir».

«Cuiilufo ’
-Sc a ioritM biizlta, спил in, in- 

ianiil dat ГОЙ nil n >CaJk-- d->a npiritot 
Ihcipiido truer жп- çfcina мл rerrito 
alf □» tznid «t-Cfitícn.] ь J J <чд„: I» щя. 
■ tormal-o пищ fl'iat.'.mt lufado 4 
taec 4'я'^сНс* que сп т пи oci-ullts- 
dla, пел qubit!*. mIiçim uiiú-i*. tn* 
pre»«joT a» drtpooçO.x ilusii dc um 
WhtOl

«Я* bapetwj» p la^BtftriupixlGMS. 
q»t, «cu»ni4i> daCVHu'Llttde dn* wu» 
-hCiB. Ib.iBtíi, не №. m J ■ e»p rtiJsuU) 
pjfa roubai-os, dciri<-mn» *i* r kso 
Uo^ir a nccnsfto mire utdos
<h que boncit-imcDlf, com inteírz k- 
a1d»iíc w entregam ípmquis* <1^ tu- 
tn-o? «Á «rícací* ifxi isdii» no diii 
um йоге «itrprcn,

-1 í 4 a1g-u.fi * juj u 141 lerium n 'du-1 ra- 
Udoe de Ioikwscm qu- Цпеаалп *Йг- 
Ля <ч |нмкт спиши’, alnrlt 4<rt n- 
pa{n*L, cm diTÚiç.n tu u cenle-
Bi» .к ki-<>mcir •», - -тп цпс гсчки.т 
4.™ olhiA |J » publicii >4 dte'. •* dc tl4d- 
гя'нгаи. Sub a iuqzi* çlo, dkslcrkm 
кЫо qoeiitla ln, ]*₽Г4 .<|1|1<1цДч dl» 
1<т> brmdb4iitc> t CuiJaJu 1 Mio nos 
dcixvna» cabir viu It 1 ucciHir!

-Se me }ъ-Гл|11..I. <lnf,the«
SAM impresidv peruai, «put is <lu« 
алЫ'Ч cnJ-H и^ил c ■■ctarid«4e« (o* 
ran* InviKsih) I. co <lit-lhn-fo qae. tn* 

tendendo que ununaghifadn it re tudo 
«Mfhnr, tire ouit'ori a cvkrtiàsda 
de me pciK-uear ibitriur iiitifv a qut 
podjiis mt u atiçaria* occult» г кмз 
cis cufidi^tka.k si«oend4dec kfodide 
ataolntM.

•Gnardd d'aitsacsperhndiaaMii- 
prts-i» 4uitia»mo nhid-i de цис ciii- 
и stipuaa спич de perturbador чи* 
ain U riLipi S muior din ими»
intdligeãcma, tniuftiiи<и<-жп1<- apu- 
radat, mil que urn ««jMeju Largo fl ei- 
c 1 tm-iilo itlo puderia desconbtt l-г н-т 
um ÜltOC prrrpmitü, Seja Сота (иг, 
о faclo d que cu »1 o baafonic para ci>n- 
«ber e zdmitur qite oulto», maia Ьсв 
prepjrukn do que ry, м «C lip 1 c*<"WI 
Ыкымеяи do mtad-i <b» «cietkia* 
QCnfUs,

-Vi o buuote pira direr que elo 
paikahn negar certo» рЬепогяеосн цчс 
ncip.itti aind« л eip3ii-*{3<> ila nm« 
inldlgcn. i* e í o butanie par* 
q«r рощл-» .ifUrmiw quç o lactn 4c 
M ciitcgor ilgucrtí *o eatodo de eipi- 
ritirein nio prxiena eqttivaler * umi 
diiniruiçZo, a um enlniijuetimento da 
«ii inlehigvsciii-

F. ‘> d I g q 1 ft,»?i *tra lo co acini o pel • 
valfori d-r lesLuticntodt Minii- Niolet.

О К«а<| qu« lAtida ттн,- ialrres- 
■aaimiiBO acomlef нм*1о, qualities 
omnadivieei 4, ds ■rurioia»< mb r«- 
tft« do Sr, Gail.

О idjcctko a I apt id ptk) grande 
urgtodi imprcn*4 m^qd'Si è que яо* 
)>.ir<i-<.,. orrioio.

PEBEGfUMOS
DO PaOGRESáO
11

C-rta wa.bSI d*nncaeaj<1> biia- 
cboit.lo, urn hrah-uaite pn sl<n*h c',0‘ 
1-iii nu a negai nic hiti it*z. mii'tu pa- 
Tcri.i i com :k que к cn iuntrjin aoi 
lín.k» de conto» pare m-miao» :

— lixviacmt C<irla r»(iln d.i Hima­
laya ataa flw de гага рсгГеЦЭа. Á' 
IT, amadoM. que « (вид па1«аГ 
coajo Lirni r«nhu eflit.- a* demn» no- 
f,*, *1'4V* cure» tlovira>.qpj M di- 
■la l*re :i «i'k a* ui' pct-ií i' bruDÍ- 
dn» |wr alitum l*píunü ata .riwo da 
ma jirifltilq. (ЬмЫм1а*0 j*rf!am»e 
rc.-l<v,. se-lbc .La cnrolla ■iguílca. 
trcBCalaudo p.-iai «pcUr^dzB ükncia- 
4 41 p :r oqdcf ай и* gtandea urerdoin 
podiam Búlilr, pi-tqac trinenLe «lkl 
co iJi+ i (4П1 UB iMStrííAveÓ
qua iim dar i cbJ cade a prinaoroea 
ifof «* fíBlcetar^ Cirgvlhocioltute *0- 
bre чид tiallc dourada peio »<d. ЛЬ 
güm ieglra mui- lntrcpid<i—ji a c*<C 
wmpu Albion Muevn pel» encutlai 
do Erereit e du DawaJagire - arai ti­
nha. de longe e laibatincumcnto, 

lÚÍiínhiJo que rkioaqurbc tape- 
cim n lisfco d+ Dora bk.irutanica. 
Xaccida, р.ла o» ptohrurt. na mtalc- 
riowa saiuio da l-ordilhcír* sagrada, 
тКегЬ^ва. permanecia, лрепав utlnd- 
rrili p’liH olho* fo» grâtH-priBcipe» 
do* templo* wmctoB.qiH a albaram— 
всарге егаш priueipo,..— <мю um 
Lali.«u45 que o *cv lieu, de quatro 
caru Ibn havU enviado Jce rttrt,

SuccrJeu, p.irilB. qwc um fakir, 
tuiioto c parttaaa. Jt»* obriu д ho que 
coulIbiíb na labrrialbo <1: caminhcn 
quavi iuviiivri» в outre* clЬ*--пque fllo 
cs seus, lí poii 4e mi) vciliu, ida» e 
ifoda» »ibtc o m imJ Ufrene, íaíb 
gat, J.-iit. ■<»■*-, te n tat is я* de rcnun 
ria, <jk , o curicmi m-jagr. pois que o 
era, coTHegu'u atlingiro que am poe­
ta d’*«]iiell.4 e Lki tiusu.ti icinp^a 
chamari4 — * <k* ijada bcU.

Era dk na fak t um pouc » dH- 
trrentd do* •*•* coiicgn». Atsim^ en­
tre admira )o e lnr.-B'ljaJcw, nlu ra- 
«iUcu em nrraacar üar 4** grande» 
[lores maravilhou», e, como o wl ar- 
db «ubre a tab. ío e a l«m qaeiuurj 
«fbiApfo* i*4» h :*!’«* r® reagnnr- 
dir.M <la .jíií. uIb á sombra daj gi* 
gnatnca» poial».

Vicio pckrt uctrdote». prwjpii- 
4u pi.r dkc o íaltlr, tiomcin agil e 
vig raw, d:*ccu cm atreita de*apo- 
d rada p.-h» e4»«l*S. »U qu* M pc» 
a nitú din »cu» inti-Jc», adversarias 
endo e in.migo* Ji ahi p*r* dranie-

Queb-itA-S* О tlliimin, Um pFO- 
f*ni(o fakir cum prriano entree» 
gTlai-iaczfdotM : qu: éírio ítlSS de 
qualquer de nüalh *■ prafuto ■*- 

culara coa* o ku contacto a flor 
ghda que jk rem a i« greed- -j. 
mail tarde, icb в нлвы de lotu 
coniagi*-■•)-* 4 Irrtird daure Kali, 
ria Um iTtnboln da BttcrmLitio COH 
a cat muge iro. Dem^berto о regre 
perdiJa catA a virtude.

О fakir,a quem nla am dsn-on - 
rida a extatetnia da eitraarthni 
planta, principiou interpondo entre 
r c>» acu» ucttúote* um par de fcn 
tert** de ICgUas. a t>*si>ttte pafa vi r 
lrлBtjuibo n ri-*pfito de algara gol;*r 
de mio со d Lm a rua quasi nagn a 
pansnn.

í*a*taram-*e <rt аПЯП. A 1 
onntervava » *ua Biageslada eo- 
Eforna, cada nr тан embriagid

I tcmxi dn fakir, que adquirira ■ * 
Heravaú barba» Ьгавеы e nos a*Vt< - 
chutuaçOT de cabell» nla m-; -
branco-,, reunira-»? ив нищего <.ju . 
deravei de admiradores do hodicr ) 
lotus, с еорвоета homen pratku, i - 
aolveu, utaл ni que dtn о ртгвмг 
p«v), daroutfcH так, Sc best* npt" 
иш, anelbsro fei- Foadmiища nil-, 
«ntitroo o* acu» principio*, diflued 
mancheias de enainaoMsto* more . 
pejo* novo» adepto*, e depot» de t 
derrameilo bailame re ague e desire 
Jo muitas resiatcBci^* etpiritaar 
partiu par» o tetirnu cfo, onde bi 
bwra о мЫЬсп «Ш o carinho de vidv 
um do* ica* mais rijocosoi Ingsre-- 
tenentes. A atnbfqto do fakir fora p 
ga no re*lup)a do qua rite deMjica 
Seataifo » uma das direita» da dcu 
tinha, quando male в!л (оме, o pr 
тгг de rd-й frente a frente, quaiqu.- 
que fa*sc в poaíçOu cn que dk* - 
schaueut..,

Удам agora pruemar c-nviprrhtr 
der * htkiori* dn btabaune, a qual «* 
ao* «5g»a de uma ntbulo»idade qua­
si foataalica. Еквп por Loda a part* 
Eteqra talvei сои» л inieitectoalid; ■ 
de 4s*№ hcUBcn* que, alh-anfo рат 
o ârtuinunto, indagam de ai шеът 
«и que ponto «e encontrará o Edca, 
M,, tne*mo tempo que um oiti*
d* soBlJo^cceoao» dc vero Drabofcon 
jj maiuvesto) aurgir-lbe* pela frest- 
0u pelas costa a.,,

II a nuitn* aeculcrt já, Ш& hamer: 
de bm vontade t roraçác magnanm» 
desceu i Terra. Flor staravilhina dr 
erpaçQ, onde brilham do riço elcrac 
outras ílorea B14> пае в oi bell». elle, 
cicolbído eatre o« mu» ?Vh, occtú- 
toa-м â scmbri <b cante, еи«м* a flor 
do HlmalayB i «ombra doa bmquei 
sdigradu». C. Occulta am alhm Jm ва- 
bios e doa ignorante», comtçou a tier* 
ccr a aila ínfltKflcia B*agqrtiiAd**B 
«obre todo* oi que o cm viam, O nu- 
mern dm «eus adeptm augmmtaTa de 
dia par» dm. ik toda * put* anqri 
iími Dbitidüe* para ouvir a *ua pa­
lavra serena c amorna, palavra em 
qne havia aempre a draculpa para o 
erro comneltido! * prtrialci p«ra a 
erro po-iiival • a eerteaa da cxpiiçto 
dm delicto» praticado»,

Nunca talara em nenhum dam, 
suttea inspirara ü tenor de ни infer­
no ineiiatenlc, nunca freta Mkcçio 
entre ric -» « pcfoe». taire fidalgo* e 
ptcben». enm tibim c tgnoraatc*. <■> 
seu verbo, MHtoro «Шо um epieirio, 
niTeUv* toda», porque lodos eram 
fgmo perante в aoctc.

Falava a todo» de mundoi <Mtd« 
habitavam outr«» humanidade*, pia 
вей» djilliilú» <0Bú UlU raiei de 14I, 
o* negro* coma a trav* d* noite. Eram 
M diver»** morada» da rau de aca­
to í*re, u qtirea, diiia alie, toda* re 
coam u q ic vim, par meia do mu! dm 
e*paçHiB, como *• (< ra um lupro de 
brII 1 que agilaiK1 <fl Щ.1Щ» tempv Io­
dar a» faliu» d« шпа атгоГе. At ult» 
imtgcut, o* teu» apologot, о* теиа 
erempic*, eram reposiadas da m»i* 
para ternura (ratma).

tia homem eoiamovteBi-к ao os- 
vil-o, a» tdatherr-* olharem-no (ми> 
и III *cr to foe natural, Ы LTiatiÇas cria 
jut elk* for*» atirrimcniv allTahtda»- 
Par» rile corriam 0» tnbarruloBiA, oa 
Ccatamifiadcs de lepra, o» corroídos 
do rancro. Ukrri» borrctktea, ferida» 
nameabuadas. de*ttofcn d> corpo» 
chagado», tudo *e rtusia tm volta 
dclle. implorando ailivio. curvando в 
cabeça «0» deacuguto*, babeado-lbe 
SI palavra», cingisdo-o «n olhar*» d* 
«dmtTBqlfo, 4* recoaberimesto, de 
1®ÍK.

Era bell o de veria*.



TlíitiU/' К-РШГГЛ

Л KIH4 li-» BU*B (|Ul*l*r* 1**11 Г­
: пл ы №>п(аяЬ*« 4* Juta*. О «" 

ЯМ Cf U citado се c*ta I*T. А «Я* 
Offo** fom* рСйг1Г*Г* 1-.bjoi о* о*- 
d.n Nt л hum bone tn daquell** W< 
» d’iiufjt <Jc Iff curita talar cai Je- 
», jerque era ell*.

Um dU. un tauter da hi, cioso 
If* gtoribb do j*dahmo, It* sate u 

<meno я «■ sciBtotar* coblra a ho* 
еш4|цс wwa f-J* tn» dttvfd* * j4> 

,mdo» livro* Malo*, En urn »*• 
llegta, jrjoiilo <«■ *“ pena ultioi*. 

L'jritar do* Hr to* »3gTado* m im- 
**t»r * «ediçta p?pul*r. Ел * >k- 

Vfuiçlo dl* Ufa* ilo* Icmplo*. Era* 
на* ilk?i ttalu», o citciwdii' ta* >r- 
..gig IS, * CXlhKfta di krça Imntvn* 

<k qü* dispunham о» sMcftatn.
CouiefaTaU a rigtal-O ив* шв* 

ЦЦЯ-ГТВ* SCçAc*. * (ItOÍTÍtif «Lltjife- 
■der um drikto «■ Cal* umHit 
m pol*vr?V я Jpontar Cgltata**- 
«лк oq»c clira chamttiHl uctil<- 

rio« c Masphcntui, Л «cntcbça óc 
lí jrt* tirita riílb «Strip!* Демк <(Hl «c 

rrir* л primeira h.4UMf*au U i*m^u. 
.amolando n-rva» íalLBb, Kgüllfo СЯ- 

p ralarimof «loutoft*, encarregei '<• 
■rata pronunrkr po» ch mil Ькгн,

■ Iw/riÓMV Uilllljo.
Ecüfluodu Sf gppfuVIHV*., .
Deite Uni*, |Kkccm. p-»T> o prosimo 

b .inetu a LOUiinUBçfo da «*CgCK <1'1 
«to ta brahmiiK.

Sr A.

№mrík íf frtfípià
Ainda hoje cam primo* 0 tafff tie 

1 BOB OO**M pfraBta* kito-c* O* rfo 
nu d I* ultima* conl-mraci** kv*d ■• 

.' ctfeitu |k< rata folha.
Jío Domingo 1* do torreei* :
Hnle db * para nytísfaxec i«th- 

1' не pedi-to fomoi ta nnro я S Goa- 
4-tod« Nicitatoy, «enta scvnlrirrtcra 

-mo dirtittriBi u niuliJoíifupJ 
pirita local.
A'i 7 h. r to «. da eoilt ü>n 

mlraci* bis'iiilr intactos*, o bn«4 
mpaibrini lliiirncourt loan * pa- 

**n * . mt;aititinil<< d a tararra 
«spirit* ui rturta * с nn rii* pit­

- a, derere* rates que icm como <m>- 
|r- irinoinof* Deu* *,1j te tota* *• 

|M< V aopCOkimn Conto ■ T
Fafa tammitrar o dever do tspt- 

*, o ■ fitar irra eecesntade.d - l«l*r 
td<9ll1 cr -tanreligfo»*, и n C■'*• 

Êfo fora ínTur eora'prito qde Ш’Ц. 
J u Ioda* a» coi**i ^í»c im algo de 
J ui litaJe, шлпм-/ я* rcllgita», que 
■ rate* pmiam sinta algmas bHviqfo 4 

•• minitaJc
Fm, рок, ao retrospecto hiato- 
j da* differ ta te* r.-íigita* qur btii 

: *p1iH tím lido k> чпне murita ■ 
Г шита pro» ando que saob-admiri**, 

I f кг o rgrivtf do pvre rhriitiani* 
i.; , Bio impõe dogma* ntttt riio* de 
'■ -kí« alguma, 1*1 сотов sen faita- 
'h lor JtSUS, C qu-C apclra» exige 4м 

I * rtttle» a partx» de *crtiimc«Lo* < 
rtmraçhn de c*r*rtefc*

О contcrrocifti ГеírTe íe á пмш 
ide do **tud r реи piflo diqurhc* 

Mpirim ■ cnlHtnirar нз gran lr 
M da propaganda, por mcio da ч- 
deqdc <? о atxckof eaempjo, t ia- 
a nxr**idadr de Ъатсг ti?rua №» 
ci a cnaior tralcrdiiade e O d t.jo 
er О de ntudat ben я porte ill tee ид 
Jouiria* ante* de рммт-к i parte 
Ik*. po->. Miim nio te«1o( aah- 
tc-i *o* ctnlca*f** d.'obxifOc* que 
iVirfVim. nlo qro. tiefim** da ш 

da iujlc* qne tu In querem
«f Bern *c Ãarem a* trab*Jh> de n­

u. '« о TMlo de ЯМ « o* por-iué* do* 
о, волгло* iaajlitoi da actua’id »<k.

О uobki HBpafbtjroliacima # ее- 
L. - ir* da manic Lt d'l* iflldl«Ct*M* 

. tr lecda, qec olv lem cmf», qj« 
IJ.L» ncjjan drMk que tUo p**im 
- Ipir c dfa qu« n Kipidtiúo rg'« 

'CiamruLc put* abrí*1 oa ulho* *>*
Oi qtie nlo I]bittern iter, pinjitcl 

". fado o tempo#; toducolbtafaTdl 
пл Ara icommuiu.

Tcrmiu.il я cenfereaei* que krou 
г co man de t bora, имгыл aio.la 
. palav4 na coil raja* ; <K*df do 

< <r. pa de S.GoX*1* c EimH k* Leitr. 
isui reprcieiiante 4я >'с4егмк> E, 

J » Kio-
E*in coar rciri* fui noticiada nQl 
яе* de S, C»»çdo c dr Micthttvj 

' u KU do kilt pzl* r«<| Ofta j£l 
"l< r* Co» porém, r,'. iflc, 

1 I aodrdade de qne *>mo* ьосЬ» 
-ь I teal * я чет ieUrferencii ua pr(J. 
: . *ada que »im Jiliicnd». e patj que 

itiltiro ц1л pornai *ecuair-№ia de 
-ь icta grave, i ota i о de egirmoi tm

.« de um* petWMtthd*-k qOe ni„ 
de Я *ia*!arii*çAü tijfuat*, aqui 

' am-»* Я deçiafoqla formal de
ПН c nterenciit rk pr<ipBgan4a 

- racctlmo* e rufoetciupfotmi di) 
» !do, rr<*M 1 Dvt per dirrtto* 
- tade* do leter-0f, aginj r*. 4 xn&T- 

' eg* do* apotuloi de Jc*o*, par 
I * jHoprii, « to fraicit atiradom

r-»i*<Rckr*vfo Jot jcitupf topropno 
acador aot erm tan a aua coaforocia.

No ttamiffgn I" do cKrteele . 
N.iU dii e в «norite da IHrectoTiA

d* Pt*J<rj*bo EfpinU do EkbcI-t do 
Km, f-iii* *r«k propria Ju »cr
inaugurada 4 rua Ononel tin вег Мл- 
chado, \iclhrtoy, Ц |итвл laitra 11 
ik umaterie de eonlrrencia* qtie (m 
*awcia{l* preic*kkr*r *

EaU Joi diiidhb cm Jita. parte* de 
'1‘TT^lifn . cada wont 

n al i
Co* FraAt Hf. 

1 -Ht ■ dbb «CfBtM 
&ivt 4, drtt-aoiAmor e

elk ■» proper dr acump nlur n^ieit 
йЧ*а dgreAfo a XLcth«roi.

Tm rft ali < pnquc ania de todo 
О pent’b irttelT'M-lte pita in prcOOlri 
ourif *lgu ikqutlk qur, undo rid'i 
nincriaH*fo durink FHI впяет, tr
loracm uíeal urn rtpirita m litank, 
coflrirlb' com* рл о, ptiirtJilhe 
cbi4o para kc:4<c a tlo j*«t<lcad > 
dcMju, .я q&c tUa *tc. ii*lru diirnfo 
qu< e «old idri de Mi iilca с ч«е p ra 
ira'af driia call марге proiaplO.

Hi*, cbronokiglcanicillc, О qu- *1 
кям >u M n*t* *114o da Kedetaçjb? 
E*pirita do EfUd-> d’l Ri-Ui lija MM> 
Lcadaem ba*l*aie nue-t rti.

An a If2 bufai da tarde ocnoÍTadt 
I>r<*b1c9tc <ia Fed Лал; lo aprc«cut* 
*■» *U|lit,brio О no*<„ с-ьацлдаЪечео
lgnacLo bitlekcautt. mmi inicúd * 
de unn atria de cunftreaciia qu* «Ji 
«гач mil «adas.

О homo с*мрваbtiro agraJec * м U- 
*M0eitM rtfcteÃcU* foil** A ma pe*«u 
C Í a Tn buna Eipríla* С ярл*ев1яш* 
audit-Min о ими! teak*de Matl-m я
que ji a->i Ttkrimoi, dtsdo, entífo 
inkio 4

O oraifot |*i ilgu-tn.» apfeHiçtk* 
whet a F^qiMi-uuiideraiüdiipeüHttl 
рал я prece, Е«р1к* «ом м Jck 
orar e tido ruir-te bum Km pfodc 
Amur«Ctfidalec-b-nrid* я BMi*t?4;l-B
a Orar,

Кспя я ртес*. J cuníereacitl* coa­
ti aci a ialcrrampid* aprwiiflo *4brc 
Fie Crença. *<iak*B«do-a* dcniro da* 
tre* pt id J рас* rclifbõ- » ate ag <* do 
miaasiet mu j4 rm «1еса кп*к c <* 
rciultad mi ohtidu pal* faini arkп1цк> 
que. pew с*1«в, ЦиеЧяя led dad*.

Fula da mortr. d,»»e Ircmeudfdn 
qur a* tiligiAc* citiJu apreteniam 4 
h um 1 ft I lade СчМ*<> Ь>Г*О da todem M 
erroi ad1 кики, •■enfou, d a cm qua. 
aufanfo «Hal, at troth’ n pre mm cur- 
nTc.*olcf*ie o ■ttfcirí-iuiü eidrno 
grifo oa ctrrtrj aiartrfiv .—Llqaidaçli 
fled do rfr, <afo

Rita егесчеВ Cktçi iueatida pela* 
r.-JigЛе*. *U «for*, n* humiaidate « 
jurio que ac Berrem do* ingrediente* 
indupeoMvaif t»fl *ejam o fo/rr** 
cnn bui* foftuAuc n fA> vtte вей* 
chlmerko* gotea n* iodolturía per- 
[ictua 1..,

Mi* BK'ncill, dü <> tonFercflõat i, 
no вен ptomn«i. • o iMnhrdincato 
do poder Dlírino par rll*. »lo larva to 
de*M>pirecef я* reina* theori**..

Тл|Г,Я К'Kvrrno* ПО Я or о 
mundo. U’nm lado a ■cfoacfo <1»»Ьат- 
biadii, outro * if noranci* pre** <O 
iantinw.

ЛЪгюм um ibinm 11
Qu*l drib* dr»ii tracer ?
Di A id tefin mi be to, mu ci* qne 

□ |»p*r«c о Etpiriiiano l imo ак- 
iliidiK. E ü cialcreacini dtrente о 
Eipiritiimo 4t mi ofigem. nuMta 
qm! a*u* Ъпш c elucida a amiatenci* 
aolire rial hapktaaf* mbJbiAj,

kcfotiudo-M 4 <rcn< i etpirilB di* 
que ell* м *p?ia u FÍ que don**» <1* 
шпАо. Mio асняк <¥g* dr* rclifide* 
cm drcidcuck i t oorndir tie drr 
c-fEtcaibo tin ik par cade * Ff гм- 
do«*l non coudm p*ra я foHckUfa * 
qua tods* tea»* dmito c q«c jintuit 
no* sefi negadi.

Fill da* tidii MttC**if**, C >410 
i nd i tpeni* nil я мт td icid^d t c dd Lbb 
fax лентяя «pre;i*0:a cm 
Bdia*l «atento de fipirito,

fie*.:fereemaegu'di tn^vdtuftr^ 
t«l vьттоо Kipiritnm > no* tern 
e Я railJ plctujutale сопасШс, into i, 
Ho r/f e во 1*/ггжл que cad t um con*- 
ifw cm »i Kjuid' «Kin
boon on я ion nefoa, < pot ultim > foL*. 
no* da ii-llidf # an it p«ra com Dem 
♦ o pre я I то сото in IkpeaiucJ сник 
nho que *o* ccmdonfo d dei^ad, I*. 
Ikiditk que nun,** not *cri ecgad* e 
M óbleri pel* etc idadc Ka limite* <ц 
mtrkq£e*,p«4*<]gtim,and^f^ Jj 
MtZt'afAi.

Tonti co legnidi BpalavTi о о«и 
confrade Lui* dg Matta*. c*u
meqr p if dcfojnr apn Jc Deu* я tod и 
molrr in tn, pun e*4 and a cl I a comlodo*, 
lodirt итецл* kLie*.

Em fegvida 14 g*i deis^fo da 
precs fota px о* dr*gui>« do «Cen­
tro A mor e C iriilidc» t lu в ргкс de 
CtartiM

ApÓlL dit <jU< *«e rtl ktlfar сото 
*c lomoa etpinLi, mturt icalm que 
feiumit. pitrqu- e**t dcirrip^lo «« 
toda* ■• miaudaneiu. levari* dt***i. 
4iio tempo

Dii qu*. row maurinknt* que toi 
dunmfo M мши cfludcHB м kí-

HU SA ESPIST TA
A Allan-Kardec

ÔW « pa ■-• К * ■
11 JlHlip|ii>4* ipfolfo

" Nn, »М«4»а|м1 M *mn-
Mr* 1-1<<Нм «• йчя <vhIw. 
ri««M « BU«4 «

iK'tap^a Cep VIr

Trvr** u»«*', n *Art»e»>a-'. * ,1—' 
lUtil* 4 *««*ib *v *K da Тм*ч 
N«k№ UUVB4* r*fa«p 14а>111 «Mil*
FUqfKiM.- <b*irrtd. ü tv™ ■ клж ■

TaMo mi»... 1 « *uwU «ытг* ■
Ü* n> iA»1. ди V* bv «**» «+•- 
Sb, J—* ClMdaAw t'

Kajaoi*. «4 »umn n<4^**
T-im*l «» Lwlm • w damdampcBn,
V.Jr* « * UhA p,, . r«b- hl ■

ОввфмГя '1X1-thú
Kvdac ■ 1,^*4 vlfo a»v drum ‘ 

Riifmi.

ent l« puf* r« Kpvdl* conhece» авт 
ru. ля* que, гя -uda **Ъь>*| о тягно 
ou о алао, que bqjr *-> be унмЦо 
e*i*tí.

Fol enlio i< pbtlo o^hU* №». 
lambem en BcaUima *clit4> oque lhe 
■BlMieBBc 4 al mi.

Nio obiLaitk din oura foe.d vc * 
Huhner e Cl*ud lictnufd o Irf vindn 
pafir *0 E,plrÍLÍ*t»<i, porque «quell 
declarara num* <■ «ива оЪгв* que i . 
torn ria ci pirita м lhe рго*маеп que 
bui objvcto M fodin M«r«r fm cm- 
lacto de tingurl* O que tcl file ОГ* 
Цое, <1а**11*ат Вияиег de fofo, por» 
1|LC jí ПЯ época da p*jblkaflo d 11ВЯ 
obra, oa phcerme«o« de Jcvitaqlo 
eram publico* « Eur>ip*.

Do «fgondo nabio, dt* tieibcm 
um* rortlrndkffe ÍBifriit*. qwtndo 
di«w que tudo «t tuor.a por uma Mr\a 
desconhecida que lhe riuhi de fora.

Diinte dinto lie wç a trade dr*- 
om d< tu-.i 1 pori ue cr**> M pffopfio* 
«ihion ГШ M4tr«tk«>4,

Pamcre, ca *egbjíd*. ««e. dc 
реслд^Ао c,mu» jura attendee я um 
anigo qoc À'” TB»* troctar pMtOB 
иве* ров шТг « fo E*piriii«mr>, {«* 4 
pfiBMit* Mfalo e o tempi que conti­
nuou a írcqucntil-i «lí que *« prone 
m*i« palparei* ясопесметав* d* rií** 
teach rr*l dc им amigo* que julgara, 
morto* do uida, e «m entudoi que coo- 
ÜBUM n faíii ct>a ncmâgafo. 
Mito « puro сж-i г Augutiu butgoi, 
шга m I *•1 о гя С*1н> Vi гdr, о que 
е fovou d свис uifo de que * kiencin 
do hoar a nad* rale porque Khncia 
•em Deu* nlo i *. kncla dign* deam 
■от». vfa*o qni Ikdié* bMtdctod** 
вя icieucia*.

К о мни oqalr-ide. verdadeira^ 
arilt taipirad*. fa* »*4 Uellwima 
dracripylb» do qui è Den*, ifguudo о 
Efpirtivmo. e pro»* qu« ad roik’ n- 
4o яс в 14 grjoJa** M j»óde rip tirar 
o qur turnon, 4i on t* viemncpM* 
Md« >i*oi.

О ига-tor enira catlo ai pirle *c|. 
«fltiAc*. raxxtrirCo во ицфшНо D.-u* 
cm «Мм о* fcl’i и, <fo*dc amiiwral no 
homem • enplk* e-Mgo chegado o «cr 
a wmi nililn-i lurtekdo. pod j domU 
oar * Mtureia q»e о Cerra, e n*sim 
*e rtplkiui on ptenuoieiira miindo* 
рос J ля* я m.iiirudimtnte pelo Kipi- 
Hlbmo.

0 orador tai eittd* um* d grv-rato 
pelo* d rerno* ctrdca pfallmophko* c 
woaira qu* 1о#*в*в modern** coocc- 
pçdn tie p«ro tifiritismo, drale que 
*e queira mnd*r oi nom«* coa que 
Ai/cuaruw «* pitentmcao* dito» u- 
traordiHirivt, c ;lt* crao exemplo * 
telcpathi* dot aqbiot que «to è m*ia 
que n IrxotmiBU” d j реамяспо don 
espirita*.

О поп-м» comp lobe I ro di* car** 
evtf «oflinaria* leradM a citeito reten- 
lemcBic «■ C*b> Verd: por inter me­
dio do mrdiuia ttnegos. do Centn de 
Ssntot, сото * «л rn p*u ;m h4f«t 
da c«g* • paralytic* hari* И
япво*, 1ж;to* c*te» qee ivtam coatir- 
oiBdoi pctocoaknto Sr. Minor I Fraa- 
ci*co do* Si alm, natural d » nrchipe- 
hgo cilndo, que n* nchiv* prenaaie 4 
сипклчсё*-

O cutfrmte Milton termini * *li< 
bell* ji.-roraçlo cirnniiado que а оопм 
dotitn**, devde qu* *ej* еяекЫа cum 
rkviçto de rhut e com purer* da «-a- 
linen to*, cura qgJqucr rokrmikdc 
incuwel par* «“ nt.-dicm d* terra, 
ritto que ot ев pt. to* dc lut vcrlstoira 
tudo рлЦетет rd*çlo «а мч*о mando,

Ter«iin*ndo. o computo ira
BittoaoiHTt agrada .-v м» Sr Lull d« 
Malto* o **u ewpl'-ndidi ctMcurao 
ЦйеЛя «atnmch* • eocerr*-* com 
i«U prece outíM p4f todo» alteai**

*«e- * .»*■ .вя^в^м

O Bem
{Л- M./rvf l^Vbn-r Frtov» d, WrU.j

0 PERISPIRITO
N4o * po*ei»i1 qur h*jn duvida я 

qu<*m observa um IüTo ; nestr rano, 
no* qttt tfto medium i c*t*c ftfl* pti- 
■uiia. linda nto tendo conlfocim . utn 
do* }>hvsone*o* que UBtB* iriti wm 
vifo notado* por himtii em in entra,

H> um «Ltnih ou mrao*, deu- 
ва u n la. t I di I de nef Irar ido á 
luta»

Ei o : L'ma wubora resident* A 
rua Sergipa, rira *ем рве tetr ar no 
ян apoanto à» оавв tara* di a íte, 
c*tendo я <ам techsd*, ratre+aiito o 
relendo hooprdc residia ua Пм S<4c-

Ap^Torad* a seaborn, que ЯчЪа* 
v*-*c ta eníndo qu* ato podi* nogrer 
p*riuibi(lü, começou a chaour ** 
решив* d* E*m>lin, a quem couiow o 
qur br ria vÍBto,

Aioda есчшооага «Ha ■ narrar o 
lacto, ouviu-se bater i port* *, quan­
do я ibriram, uma prnaoi vem tn- 
M*,to * «rguiBM mrasBgw ; — R* 
■f to o vrifru t яргая* pirtiu desta 
«ida, rim avisar aqui o que «uccodcu. 
Min itoa antr* dc »u* jurfídi, ««sim 
fnlb'ii : Vou deipcdir-аи dcalgumis 
KteO; ato thorem por mim, irei 

t<r um Jogar melhor qu* cate, 
poit dvko o icolí aÍBdi rriur * esta 
terra, auade fo tenho pasaado < mmc* - 
BUS t raitlü*

Atran А. ди Нягто.

Thamas philosopbicos
XI

Fra-se rtnitar agori aprerisT o pro­
blem* da conititttiflo mtareatc 4 a», 
teria Brguodo •• vitfsa *rioj*d«« d** 
I ar rsiig adore* da actual Idade.

Como precursor d'eato rtioiioci. 
to que r*e abarcando и d«4nio mtr- 
gral dl* bcíbucúb naturae*, força « rci- 
ri nd irar pari Graham 1st pungiu <1* 
dentaque e*lt* м mrutnhdtde* coo- 
icmporaarai de *ra« i ratal ho* penetra­
do* <k um largo ворп» d* grai*Jid<da.

A decoinpMÍçДо do nfomo rm ou- 
trCM ricmm loa iudniicwim*** реНсв- 
c* lhe. isditcuiivrimcHle.

Graham chegou a eat* hypoitace 
por una for** intoitira, por um dc». 
cortina м-mil haute яд> d* Bichai na 
biologia. Em nu* epoch* * сЫткв 
estar* lunge de arehiteclar editaio* 
theorico* «то o* Qu* deramo* i p<- 
nttravto philosophic* dn Gibb*.

Aqucll* pm cad w fracciMara о 
aiomo em jmrticula* de me nor dime*- 
kta tiifqUBCl dcsotaiuara de */Ламгм.

«EbLs* pirtfoulB* «criam igirara 
to ire Bi qtuLqtcf que lone o corpo de 
code prcKiemem»-

A rariedide otaerand* чя« subs- 
tabelas atibwTlid*» 4 aulraa, proce­
de d * mivimentoa oaciIàtono* q*r 
aa animam.

Asina, я и «Idade da mattfto Вс ел- 
centrara*hi bem lucidamente dtBnllB. 
Em co*4'çte» *ua["gM к actara t*m- 
h«m*idi*da 1гяп«шиЩ1« d* w- 
lar-i «u rcjuimrsdda gt*;** ям ent d- 
go* de Carie sobre o phenomena d* 
radis— Mlividide.

Histari* iraAakxmcr совгеокше- 
meuto o morimrato peculiar 4» */4- 
Ш|№

Por tslc esboço pcrctta-к я gcoe- 
ве ta* nova* etHtotpçôr* 4c Arrtaniue 
« dc Gwino Е* 11 >4 «obre o* Amf.

OPHm:iro ilesies sábios BHgtetr 
яhindo < ekftroljru 4<s 4>s*oJuçÀ » 
■якам C«Bd№« pela prrscaçi de mo|- 
Itcsla* dísaociataf rm proporçto coa- 
«idcravfl e C4g*umino4 <k fo*r oí el*- 
mesto* tlcdtolrÜccM, D’lhi a tom- 
ptefidade do atom* jã см firmada, м- 

gundo Ренн, tn ta»«tig*çAea rria- 
tivM во* rato* RocaLges.

<tost* vo ta BogapcrimdH ■ qae*, 
foo coudttnudo-a * dilated** cobw- 
qwdiiat pof hum tori* d* subtia «■• 
pcrwitBçte* cuja r rar о к* «rm cs- 
rampitata *Ev<rith;U ta МаССлм,

Suppüe-se hoje o alotao como ra- 
pmcotiodo um system* jd* a etário 
t* miaiititra.

Os ÍOB« ca cr g*do« d* *h»« Intide* 
electrici-, ромите» t Begatira», apri­
sionam qtianUtadt* <k energia rar- 
dadeiramratc prodígio***, Jílo itoír- 
fed aclive»*.

Antes w d< Mggregam com o óe- 
corver dc 1BISCIU1 duraçAn,

D'*W a fiita.va dramsterialnaflo 
da materia qne wio stoltt.pria menos 
spptrcatetaeutc, os (tratamentos da 
lei ripitil de tarfoski.

Parcce-nt», rmunio, «тешиroso 
•sagero do rmiaaate Mkatiate, tal 
**rmatin. Só é *dni «*ivri со poato 
de vial* trteríctko i**igcalado eai *u 
cwrfcmsçhotb* rk*.

E de focte ta Bon couridcr* o 
elher como immaterial. Neit** cradi- 
çtas, o* corpos cmiLtia lo ra -iaçAra te- 
«raSsBkmeut», t* piroelli»*m, pertam 
a radivi jualidata, H* u*i ta***mi*a- 
Çto *C nnocoraiM. A bal**ç* chi 
mica HfHhvm ska*« m*i* pota «ri­
de вс ат quisto a pes^riu do prao: 
■ Substancia *e iraponderitn ht*.

Mas. peeguátimos. вга*а pastagm» 
•e inuiqad* <m •: tra*síorm* 7

Xuprimríro CMte. o pei*cipio ta 
Loiaisrar rabíria pw tem irremí*«L- 
vslmentc,

Xo Beguuito custista * persistir 
embora os «мил mstiumraio» de «■- 
pecsliçto se|im im. <tante* cm *b*o- 
luto para venrical-o por рвосгавц* ■■> 
tkhfactoffo*. A a tamai*, роД| м fd- 
miltir о ether com Kuta inmate­
rial?

Sc о fosse ocuparia n log*r qual­
quer up espaço indefinido 7

A physic* и-Klffii о coaiitar* 
Onida; logo, e um елгро, tern subBfoB- 
cialulita.

«0 Mtef. dla E. Picard, ptw< á 
primeira viste go**r de proprietata* 
cputrsdicto-ia*. ri*to que, como flui­
do de d»**itata muito Frac*, oppta 
uni rtsiatnci* i*K*airfl at» ee»ri- 
«cMôtaaplstietra; emquaato q*H. por 
outro tado. Iran «radts, сото иш ю- 
lido. vibrsçtafl 1г«а»г*гавев»,

Par* sentir -se a precedsB.i* do Et- 
piriliimo no tocwta яо phenomena 
que Guitsvo Ls Ban inritelou impra- 
pri***ate a de*m*icri*lte*qla da ma­
teria, bait* rv|<y.-diKir * qur alguer* < 
в тилям HnspilavTM *eg*totes

«Да coetaKsaçta* mtteriBcs, pot 
itrai* мрен* qua M bpm ratem 4 bos­
sa obserт 1Ç 1<j. sill pa-a rria ta um de­
* iggrcgamcnto- Lotksimti gse as ran 
*ov*m**te iutegtar no fluido eotmtea 
ta Mita rah«m d-poif pan p rcontr 
OBlroi cycles de eVOlaqto isle Cottar.

Ahi nto ha «nniquilsmealo. hi me- 
tam-cif ptoam taota or gem a ctobura- 
çtasd - equilíbrio n* m*«u total que 
omtrtiK о Mbitracto ultimo da c*tu- 
rera pbytka.

'■• •
<)» cosiuos «spiritin nlo ««пат pfv- 

priameflie sobre я ri«eo<T* tn tint* J* 
materia,

Engesdrar chimeras qn* вс diluem 
com caircmi fugaridata foi sempre * 
tmtanci* tuioo** 4* metaphysics.

O £«*iríthnBó sraaça spoíado na 
sriceri* ■ *14 *c permit te di*tg*çta* 
im рте ficus* nem o abuso imaginai iro 
que ectraurio <p*nto« syttfacma* lhe 
antcdeteram м cwtanaçie ta uma 
fyblhefo abrangendo « tentando 
abraagrra phebomenaüdide iraivcraaí.

Este asserto, sppsrcqtemente auda- 
ctúBo, resulta d* «iposiçto ta «unt m- 
t*« coac-emestes во assumpto qec ora 
nra proccbpm

Todo* os согрэ» tariraia dc urai iu- 
bA*SCÍi unk*. botbogvnra, raririvri * 
impoutararri, diiwninidi «riu Botn- 
Çlota c4BtiBUidade go Opsço inflníto: 
é c íluita cotnlco que rqifmiU o ra­
tado teictel dn Hatari*.

Depot* do* enluta* ta Hera. Thom- 
*on • Kamiay seria quui toucar* con­
trai*: *«at*tmclad'*M* eiemouto ge­
rador no trio do qaal reside*) nllu». 
**«* dTB*mi*mo*, scata я gravitada 
uma ta soa* mato impobcatei nraatf**- 
taçtaf.A physic* ta «th rr assent* j* 
leira «obre c«*a m*lidade que *» tem, 
p4 ta Augusto Comte era ipeui uma 
formou hypothM indkpcBsarri i co- 
ortanaqlo logk** ta ccrtes ibroria* *ri- 
■btilCM.

Micbelson, L'ppmons, Wít«r, Ihi 
lluat • Bobretud i J-foirrainesq transpu- 
reran* rictori гавшгага ««шито* inter- 
po«los entra a co*mnlngi* ta p*i**di« 
■» «mpüiçbn mago idea» «obravinta* 
во finco ta* taicoh«rt*« ta prnente.

Uma d'cllas c da* maia taeralra* foi 
я d » c itata radiante appeehcbdído por 
Ctookrb no diri* ir ot «Лека* 4м тли* 
caihodicOB.

Serviu de poato ta partida para «*■ 
serie idmiravel ta ievratigncAe tef. 
dente* a alirgir, peg form* ЙевриГ*- 
da. o* kor.ioeiti da mechanic* do* 
riuteo*.

Foram recuado* м eoatin» da ma­
terin*

Tcrmiu.il


TÍFBUNA PIRITA
Nlo .пИш ■* ri e«t ргс*еп(а

do* lir* citAdoi cl***ko»i *oJi<to, li- 
qfote C gJtofcV

P«n *ITm d'tata uldme.riUnde *• 
uma area immctelirarcl p4VL4ib por 
motelidadm tub«u«eÍM* яиде* prte» 
aval ida» no* surto» Ju induced** q»c 
o« precederam

Foi pft>K*rrl«c<it« d'ahi pxrttte ■ 
ÍB*psta^l4 coalite nal» patiAÇrm tio 
<!jri qslu pr-.fundi Je Gabriel De* 
1ии:

-O* c autíito* no* en*<tuuü qur «* • 
«atado* diKereo leste ncrfac^s ir[m- 
arnlata и q»c cbamantfe flaiJo») «»h- 
te ■■ grande numera d’clfe*. tla 4,f- 
Itfcntes jwi юх* propriedade» <|uaulo 
01 di I fort nt*» eatedo# di ««leria о rio 
para nó». Con tin ui tufo a 
di materia ««ira, " •**í«e»le ">^ei- 
« IM MB C*4ar lieieoindfl * «!1O 
appareteш Ml multiples rt#nifeat*cA.-> 
<1j energia qus ebwiBM forças B*tui* 
r*e»:ell*s tn I mem-m pel* >ibr*'fca 
4> ether, гл деГиЫа r n^lixato ori- 
gtaal dm inula Л> маре de »mol tote 
a raretarçlo peimiür* истин ntcB.H 
eiBilefii ippirece a\«*a» pallida a 
tTrblllOSi» qur ««ирвв «о МЙ is Н- 
fitt.io, logmtet rilute. ontete*- 
etroK(H:-kto futuro* a hirer-

A gease dv* avstema* planetaria* 
apparree aixim wb u« felg^r <i« иг- 
dade timples, deutaviadi óc embata- 
çteis (lu cl или; te* t tanpúOcetc «в «не 
gct*tf*Hd*de авЬомк

Fotç*. morímcuio. mataria очш 
te itliftalKnle Bú fluido prímíú a — 
rwervalorèo <lr tod*» a* posfobilidade* 
rirtme* 4« objecliradii no<dlrrr»«< 
ptaaoa da Сг»цк.

A lei da* coadítauçOet gradtli»** 
Impéra doeinHWa absofol*. 
"Taalo pfodut ■ em *n* ei-
■tttnli « inefeital snKiTtnrrquanto 
dl corpO m gigante# loBinww do 
«oirnitodo O» ta** torirjo* atnvga 
dia extentfe» que « r*4leir*m na id- 
tremia» «tateada da looodre-tl im- 
taeaaidxilc-

( fteffote}
VtXMM* П C**¥*LHo.

СШИЮТП1 МШОьРШГ
F.BU aaioctaqlo совам-mor i»o rn 

2L dft pfdfr и **** biBbI «faria A MB 
hiftlbffci com uai ««Мл wjs* que 
estere butantr coacwrid*

e* lit J MoHVO pifi I ililtar ma* BM 
ndttos coelíidfi do См'та A«io»to 
dc Padut, porque represent# ■** Ira- 
uih к дагггрдеИс íifw- nb 
todo* c* ponto* de vtxta,

Seja-no» permilúd». porém, laati 
marque емс* itmloi. trm duvida bem 
iabcacluBado*- «acolhe*«ей «** 41«, 
q«e derit t ~r todo de cipuqâe* íra 
tert*a de Bmtlmcdtu* çhmiXü*. p*r» 
apostar defeito» de aoexdad в irml* 
digna* Л: todo acatamento, alo en 
«eia de um auditor» taqie havia 
çoBlnde* e alo confrade*-

Д roupa »uj* lavas* cm caii {de#- 
culpeve-no* q termo) t, w * admfoi- 
traído Ыл**1 dl iiictejide «CUiate, 
ulo ы tia fax, é dc bua tub nihil’tU' 
irmol.i рл antra *M, a jdta» do» 
competentes. melhor terem pt ahe iau 
misrio. rd logar dr гемам a alarar 
ueiaiftiiukçlo que lodot-deeem tm- 
jvirir cone pirert nailcrntiudor da 
miialotepuilicj.

EXi-euij-de-rtot <rt nr confrade* 
do Cmlru «Antonin de Padua», 
pet* franqacii c«* que c ■}-.-■ on о 
««.- mudo de »crf poi» i*»itn f«ndo 
tem n o de*q;o de acertar-

Afradeceine* и nmeira cap Ur ante 
por que an* irnurm.

Caridade!

Tu é*a eirttui* aublim: que cmnna 
do *ci&»oi*’iii*»ÍBi<- dr Jr*u*, о Ш 'igo. 
o doce, о ham die parlor da Gallic* >

Ta c* a Hilade ora* a. fmnte 
Üluminad* J.o* groruli *ruliotdo além. 
w*if4*Undo ot t*tn«*i;eirei <k> Fa* 
ce'fte, OB ddegadot de kü fllba—о 
Chr^to-o earialfcb

B'n tadn >чо porqur, в bdo *» in 
alente, irradia* о ten minto luminnto 
e al rial lent* aotxc tuda*a* orelhea 
do bom pattoe. q«e ertim enc™itr*m 
prjtw^lo ■ adipiro cminord ktid > on 
icrt* ■ W» ifraodc obra, o nu uB'iO 
dr*ej-',o deamarmi я nxiaeKB’ttn, 
eSmde. um dú, loilo» tcqmdnni larti 
wtei* do* test in* eelc*ii«*. c^mmUB- 
germot nob «.amo* idear*4* am-K, 
de рм c d ■ gloria-

Ciridule1 raiidadc. Id è* H *id*t 
в fentetbr *t»liae с ри» d -*mlij«er* 
« i*->r ialuii’i do Fa* ; lurtefii*1- 
nho. a c*tradaampli « intermloard do 
prtfr.'tH» e*pintuit, tu íb ж tar, о Ю-1 
aanftHifeole da rerdaie qne illumin* 
HC □n-Li'nii. JIL1Í LqUíLCO*<or*sõe»f 
diraobeado м ire**» *.cumJl*do 
prl>*imp*ricif4.-B eil'rfl » * > Mirgir 
m»gc«lo*i> de tua *ur >n re*plcnJeqic 
de Him tonal idad * q*C Ьт< UbM ca - 
finho « ekecio, dc-li'i-tflo " Meig-ulíí» 

abnegate « Гегцмгж. е*ав* г<и«* Я1н 
авс<> do puro с dciint -meado ав«.

Caridade t Caridade- aMÍ« CBteodt* 
o pilioMffTndc da mkrrkofdU do Pm 
*obre ** r*rund^* do Mund", ÍDO- 
culeudu tqriJi eonfftn ümjBCio de 
amor, i в liam Bicuda <n cedi contei- 
««ia unta cenleth* de bem« dcwarti- 
naedo «m ceda e»cnie o* reflexo* da» 
eerdade» etrraa*.

t'aridide l cai idade, tu én 4 bit- 
»*Wia **nl> Cvt que Jt*O*. O grande 
medico Ju alotiu. читка iMn •» 
d CM te, ameniM tod-ю *■ toffnnicnioi. 
сит» todo o ma) qiic tolerq* рЬувка 
r m<iraínieHlr toda* ht men idade.

r*ri<l<dc I caridade, to miijei lá on 
alto, 11 Bq aitil imituculado do* c6o». 
eotretajitoo teu fulgor t taauübo qüc. 
irradieodo p-r tod» ■ parte, baile* a 
todo o ienanle *obrt * tem como a 
pomba Ъгавсв d * ры e da npcrauf* e 
a**mrmteta taban* <k> tuaticv 1*- 
Bbedqc, ксЬмрмг do hu«tilde la»r*- 
dot- q ioler doa rei* d* ter та, в wxa.la 
mnjrat* <Ij optnario. cm pulado* йшв- 
c-MM rico*, в ca** da pobre, а*с*Иж* 
*mtrr*e dj* penitente*, u» antro* 
симн do* Kclcralo* t da* terei, o* 
ninho* der» pafafot, o (und > do» mi- 
Ге* c o aJto d*a montiabiu. E«ti* tom­
bem ■ >нц ■ tu I iiBpii roupagem bran­
ca, >lcbru(*d* á eabeçeirado cubra» 
n<M hmpftte*. tio* objIm. no* h<4- 
pidot. e d'*hi r&a* ввя *JTtO luml- 
□ o*o «tf во» Инн■ ЪипткЬ* carcrtc*. 
d -iltiaa its percept i«e| ao t*dn d* rneva, 
do «phln. d<» roto. d<i enfarrepado, 
do erg*, da cano • do curopfdq; 
aqltelle que rlc temper eucqqlr* o l«U 
br*ç> forte a -imperai-o. aq«Ekc qnc 
Caminha «etapre te tem * «u lado.

Ceirdidc! cendide. tu « * r»trela 
*1* eidle-tu é» O CíimtRbciqtte pm cnO- 
dunrá *o Pm « * Je*u*

Снджгте*.

Perdôo4e
O inalo qw Hcin* Mta* linh** 

í <ku« prinvir«r*o litro qu- дееЪ* Ãc 
«urg T в toi di pablkiAide, editado 
pel* C*»a Editora P.jchíca.

Ik ae «em numero de «*trlpit>te* 
modernci*. nlgurta ha qut *n-«per«di- 
meate, «ppej-.ctm a abrilhantar * hl- 
tera!ura uníicnd. como * «гвИога 
Ami'i* Overage Soler, tutore do 
eP<rddo-l«», cujo tatealQ apparexc 
agirr* a «cintjitei o*« auAptuiMxsi ^«gi» 
n«* de*** grente ubea.

ü PKnoòo-m, nitm te «rc um li­
tro attr*hcotc p<’* degencia dor*Ijfkr, 
é linde mnitu irtattuctieô peli hi*b> 
fia que do* im c *nt*r um-opiHto, 
da* diS«realn encara*(Ar*, qq- tc*o 
no tem, u*i qa*ee- cada p*-e«gem é 
um# li-í-tci te moral e te phil iiphia 
como «u *e coco nr *m t» c *d>g-1 chri»- 
tto,

Tenbo cm mio» uprimetn» eulurne 
qut trail* de».i in>ti**ima hirtaria.

Iria cr* um# n*oj* 
belleu tiinord псг>а, ■ ponto de «m 
briager de «atote* * Aatubo-o meter *a> 
bta d'«qtelL*époc*,e e*iee<i refeqoclk 
todo de poTÍei^lo, alo p- ute lurlv te 
Во ptMHde ditrt-lb*: • Fdh* d* L,tll, 
eu nr proitro а Líu* pé*, parque * i»a 
iocmoaur* e * com-fk d< Lua* tor 
mu nr ditem qui n* iate U/a*. poll 
Ж& Rile podia cr.atЧе ido bril* I,,. *

Ma« .. Antolio H tiqiuri; nto 
cr* d* filha <k Luie tím 4»b trmi, 
por jiiiül) O orgulho da *U* bflten 
orraatara o »ru ci^ihto pira o rami­
nho di* pTtrBfOiB..*

M*i* t*nte. p *ên». <j fpirilo te 
Iri* *• nfw.rai i»to dep ít dc imui- 
t*« C*rin>i0ri, porquMio BA me»m* 
CuiirD^iü гш que lri**t apenentir* 
como a m*i* |in4* te tote* ы mulbc 
re» da nu epoça. м riu, lote,ri*, poo- 
со* *11*0* depot*, no m*ÍB de-pfr-ravel 
nt*te> te d -eaten: ia. rhegqirdo mtv 
no* clrmit ao «de a to « н BKC<ligat 
de [torta св port*.

A leifnta dente toIubh fee me lem­
brar oqe:dÍ’»c Д1пеп4Г< Hrrculanoi 
«Orgulho humnko, qutl é» tu т*л? 
Ftroa, ralup dí, oi nticitki ?...»

Cnta qü_- ai tc A LQU#*I ao «Cimo 
lemp 1.

Qb ! tirgto* formo* n в ptmiHnni 
uir* qiH ОМГЙ'-С» tm nvo СОГрэМ 
e*[-L TBdote* 4i b'tlrBi, вЛа vo* orgu­
lhei-*. que a 11. Hei* é ephanrf* ШМ0 
** BoCel qne *e d «lo)h*n *o prÚBCH 
Tf lupeotta rtat .Bino, Slo isitete * 
M igdalei* nem a Iri*, que, quindo 
*.** urondarte* »eií tarte. Frv.urat 
c-flb llertf a ■« o e -pinto qnc é e ten 
nue ato r»tá «ojeitv i* IrttbrB г óe- 
ploraeei* metam rphiwi ■!» tete tn*- 
ten*),..

E’ a ra*lo p.i* jue ilig-j Mg 
noo riUB Ни.» taiicujttrc. pai* 4ue, 
r^MBjnd ■ t rd .» xípcríci^A 1. fat tr#i*- 
palhete «ioda < «te pnm -ta» funda te 
m *r#l ariaBiMcB.

E" i--.*. o Fuente* r*t. oilnuMCí- 
trei-i btoitte*» qte Baba dc *pp*re- 
f.r IЦJmin>*Jo * acute «fe mi’*.' 
pofrit.

S ruok Bg C»«T*o. 
KetvAqaiBbe, Setembro te |«1L

AS HOSSAS EDIÇÕES
Ainda boje lno«c*ntma* pari e«- 

!r .<i!b*)PA« alguma* *<:M*ite* te ifr*- 
(jncha coljegm» чЛл л* п<мк» ed>- 
çte* de pro|ur*n4*,

O locglno 4 o * 10**14,— O no**o 
digne collrga «TribuD* Ktpíritt*. que 
e*ih [Kewtante grande* eniço* *vul- 
girín^to do c tptnt h mc1 H nle «e r<K* 
l catando <*oa* n ueellente amigo te 
«na *c<lo во jr-r**li*m°, rie te tc< 
cm qaaatei oíctecette i риЫкчАаЛс 
aJgita* 4pa*eulo* de tap'd* leitor*■ 
qne. ce-«4 Фие* hrmta-opalbica* te re- 
№dio, prMhmicm Ъом сип» *л in- 
teilígtBita* teinti**, «talada# peto
CffOu

Aihimo* migai deu rate meio te 
capturar adepto*, poi» litro* *oJu- 
Hi-ч 4 cintam atr p№i*. piiBCipab 
mrute ao* a-j*»i pilriuoi que р"4сз 
amam a ti!U-r*tur# « «te avcaaoa ao 
catado IhBOTÍd* de qga'qotT nmo d* 
«cienda.

О жоСОВО it o «itiiBto è porém 
um taitota qní «e um* ti agem
de borte tAa ligeiri г dnatavtote é 
a *ita litiguagto, no «1.44CV dr qual­
quer potria. KaHtripto <m forma te 
ditettatto por um padre e um r-xciro. 
como o tiivta íadiT-B. or't« rio nuntri- 
trado* O* erro* d# IgJ^1 « •* rrttede» 
te Hpirititmo.

EtM hibi! c-xalr re-Mia «e tew #n 
ittw di*tin«o cmlrai1' Гк-xírciarH» 
Foqlenclfr 1‘ichrto, r* i4ente na Ce** 
ri. *O q**l í#bot*m<n «griteceado 
A Cata E-litcH* iSjclitci r 1 «Tnb»- 
a* F,»p*6t#* # off cr t* «k na exemplar.

Do Btfir.fj Mrntirt,

0 Mttiw* <r vta*au>.— E’ Mie 
o titulo te mob rto*4 magnifin obr* 
npifila rditate pela teiUnd* coUtg# 
■ Tribunt E*ptrtt>».

O folheto que * lllU4rn<L* « ÍBÍBli- 
guri eu-lkgu acaba, te latft crrcnlar. 
te qual kre айне** díta-iar-no* ufe 
ciempkr, é te Um te *#, Fontenelle 
Paeteeaque te erirén M propaganda 
te F.tpfriiUnto com um* oU* real’ 
mente b<4, nlo fí’* *iinpiicitede 
da linguagem ramo ta «-bem peto mero 
eitgcrahotí de que •-* «frio par* f#l*r 
Animate* mate teJtrwtcíd-m da in- 
tclHgcnrU.

A b ffl^Mdo* c in fratet te ti wi
jjrTíittoita EíjÚíiu**, ri.iuko te abflc 
Bd-t, que Ьсш 4 ovie’ro (k

ktaó 4c« dernttem |P«in ou inw 
ptli. T-nte tio t witate M шспяггвв 
■teptot «pirita* Ito te«arknta4in. <m 
quae* tona Л propagtr l* pc faiem 
mai* preju-xo casum á J.iulf-ioa du­
que toteiO* intmig-■* r:ua*d-»T

Mu-to* paraben* pol* «o* «■ P*‘ 
checo peh felln «nltr*. *, w» apreci­
ado* colicg» da *Tí*b’Jto Espirita*, 
que nnta cat* tem graete* admíta-U 
ro. eiifiam-i* om btaquet te fraterna 
«olidaricted?, сшяр-nto te* m ii» fin«* 
ro*i» de no<«o coriçlo, p.-lo mnico te 
bn->T * с.-pi tjue *ç coflu-
gr*m â diTolgifl» d > Hipiriii-mci

Do A/taZ Л/ma,

O Aorfrtf e p Ft/itrfe, te Deoctcd- 
mo Funlcwlle РалМс--, editado pela 
ТгИкшл ЕфгИл, Да Mio d# Janeiro 
C um {alernMmt* lirnato em Itngu*- 
gtsttmplc* r telrentia «a alcance dr 
toda» •* I e lelligeBCta*.

DialogiT» entre um rtweiro caclaíc- 
cld" pelaa rettete» npirita* c um ri- 
garfo ergo pel* fé calhnli*'*, Recom* 
агсчЛлакй-а мн feitor**, eiptcialmra­
te á cUbm п<ч« talta * A* cr*a«ah. 
que- irloauim л pt cf.ter <1ч tem г*Аоцо 
o* pcUdpfo# te doirida* te Kar-fec-

Л* 4/**i e Cerarte.

Faieute ■* tranacrip^te* acima. 
Bgradeermon ao» рг*и-.1ч cofreg** 
que aa expender*m c d*им апевопчи 
lekta-ei a aomenclctor* por ordem 
chr. Hii-JgKX te* 1101*11 «diqtea de 
pnq1 igeftdt.

Ultima* ooTÍtete* HUtrariat:

Ciltdtato Eapfrita.................. «W
Corinha Upirtta ...................... Ы00
Qu*1 • rallgU» qut dww 

tit'.ifMf aaa Mito* feito* .. és-X»
ria m*eg»H*OPperia. вас.......... >Uuo

htocb-, ... ...... -. .* ». t-W)
o D*í*qoiUbrto Social, eec. .. »?0W 

brnch. ., ,« H . ....................  iMú
O Rocriro • o Vtçaffo. i t«h.. t-VY*1 

««77. .... .77.................ни
OapwculhrM. Cotiloi * ph*B- 

tanta*, por Kam ■* No- 
gwira.,* .. .. $Phi

A Mbit :
üui* riraiica da П) rditu» Cora 

tfor.ee* 2# broch.liOtM)
PntdM It [K»r Atn Hl S - cr. H 

volume* «вс- 1'4 b№h,.,. X#'"’
1’rlo oMfcMi ной filtai per rnlnm*.

к ENFERMA IMilNtil lüllll •
Л, MV Лшг1" tolntrvuf.

Suite d# Malo. Ctiit {bur* torrm- 
ei*l teaabara «vbre a cited* ttauafor- 
mand-n *» ru#> tra retd «te iftr« tio». 
SilmKfo pro!undo I tate» an ttw-ra*, 
dir-**4#que vtt jrttitaci e* trndia *ulm 
В ItffB um petadta-omo 10**14 te Into . 
u#ic**HUie *w tBurmutitrnm on
ш paawgen* um jtaÁliíd J-ogjibr*. 
Aqtri e alb de«tac**-*m-*r o* -tiflo* 
uegfo* doa cnmbUBtor^» 4112 mal ta< 
aiim trintillar uma Ini bato e ihm 
tecite. — Com grande difficutdate 
iViMiwno* mat* run* trihaformada* 
repr-Btttiavnte en^lulminro* <t che- 
gamoi во Iron qwe Bo* hafia . min Ili­
do * riírontaf o poterio 4* .ЧаИнпвв. 
Er* uma с*»* te a*lig« c-mrirncfln, 
entre a* mu companheira» amígna- 
lava um pUixd-i rtlrvgndo. Entre- 
uto-i. l'« fflito aauMBbunte part # 
te*di*er*u« compartimento-; rfoite* 
ratriiltatc* 4 gemido* #b*i*to* к nn- 
tafldtam; grito»« blMptam-a* c-ho- 
atas* níquelI* intaiÍLir ilo cheio te 
iditefía.

Dcp&i< te perc<«rermi4 uma «crie 
de ratrtilo* e «cutd* coer.-dorc*. p*. 
arttawcn nus pcquino com tr-cnfo, *mde 
и lai d*m Utupetei te Itetoten* iaoa- 
lr*ra a* mia* parede* jâ eai-grcci-L* 
pel* Гкта^а; *1<цп* qu^dr-o* te pobre 
miildBfB nrnimcotaTim «a». — Sotee 
um leito de ma feira гермааеа ueu 
mulher <ufo toilo »e 4c»tac*T# do* № 
berta», p*r* c0itrmpl#t AqBcUn que 
de it ic #pp№ÍBiaram.

Moqa #ind*, de pbjBÍMomia cada- 
r-rricB, drixara trampincer a* traçai 
4t um* bebei* que feneci* par grave 
«nirrmiddle. Aa fiiar a* «entgTAnde* 
alho» *obrr bob dciiaa скарат via 
prolaag* io gemidc*. ernquanto m-tair*. 
та 0* «Iro» tente» qiK brithi’Bm an* 
rtteloi da Ibi do kerafeOC. pari id 
nfletiar- uni ri»cheto de gftfd&o

Eirolta o# matar muería teiiav* 
lt*a*p*xec*f о» тг-tigio» da* >101 tn eu 
qur w intngavj h orgla e á corrupçfe).

Approxinjmo-цо*de *u* cabeieira 
e apc:i*n<>*-lhe i“M mho» bra асы c 
grbdn. t,<M*go fer pitmro c en> 
trtgue aO abandon■>, tinha »ot#rtti 
Bg4c* a ix-míirTAçio daqueUe* qn* a 
procuravam pelo «cnlimetto de cari- 
4*4#-

— tjuadrn rcrda-fe rawteri i t!r*o- 
tater, perdiii * pciu нам! te II#u-; pin­
tor tptla pe«n* dr i*«pir*do pocla, 
all- prtmaoecia *0 abaadotio e niioJií- 
Йгтгц*.

Л mulher cata creatirra tio digtLa 
de tom pai x Ao. é quad хяпрГс victim* 
dO» lexliBCto» bruta» da hoata que 
a UT#«L* muita» veac» #o ultimo dr- 
gTÍ-3 Kcial.

Eatatafeccmo* com * *baB«tou#te 
«toe* un* peque M р*1м1г*. taim- 
dolb# neteir a urcexi Jate dum* re- 
gtnetafto t «11* deluv* eahir «obre 
ai во*»** pxlav.-*» lagrimai que tem 
traiu ii» * tlcTA-il-r te MtaaloM,

Cá fúru * char* b**4* enudo « #* 
Bgnai dintiwiito x-OMitefAmlneate; 
o* TCÉdeu-lox. já traantavani d-um.pan 
outro l*Jo, No* carridore* ouvíamo* 
4 teaonar d# «uitoa infelim que, cu- 
f*do* fe unt rida atribuiad* e miiera, 
procuravam no reponto «nquecimnto 
por alguma» borax.

Um baque monot-no «e J«i em 
n.4«* p*»a*gcni. era um* velha jmh-u 
que te abri* « fechava cm «egud*. d« 
rexiitainda «liberdade da* mu, donde 
costcBptamsv» agora o p*lí..i infinite 
qwr с сипе*;*» a * *c limpar,

A igreja c*th*ilk* ромие um» ■ " 
ma de combate valfoai»*ima, c+pecfoL* 
m*nie para ttercer dominfo diam 
cio-avio BOhn a» coniofencL** «ir 
pliiula* ,kI# igmomncla. E‘ * prol 
hifln qu# ntabelcce, com ub te-ц- 
ti*m<i inquiiitarbl, ao« wut atepi . 
ao «rmkto de critar * (cdo tnue q. 
xlk* rxamincH) qualquer oulr» do - 
iria* dircTM d* rumaq*. Só cxlc Ы 
,eri# textanle p#f* truer expjri 
te? crente a teкоаАая^* te а ав* p* 
chclogta nt o IradtnÍHe a atelicAÇ 
total te faculdade гачiJXÍtLadte*-

EBeClív*Mt<U, <1*1*1 pode ИГ 
■alivo porque ai auctotitete* ftligi ■ 
>a« *n#thcmaiiutu aralheotalfeamc ti 
toda forma «tpccufetivB viaaitdoeb l 
reccr «t «otabtax te certo* tegm 
pertencente* А ш* carUlha?

<1 catholkcnmo 4 «u nlo c a rt • 
dade ateuluta, intangível, dciafiaudc 
perpMxar dot tccufoi, асЩрсг de ji 
ио mefo do* neon bro* Bceuixittlad- 
an t»*ter da* onte* reBeciourÍM <- 
progírcto que tuhxlilur pc-г novai -<* 
ictha* iitriiluifdet ?

Sc tapTMUta te facto e*4 **rd 
te denntad* cm todo» и tampei 
corjpheu* d* «Hg* Htlrratura, a » - 
ly«c te* draai* doutrina# xó rrari* c - 
w> coMaequeacia (ucfr* vtecuhr 
num mi4f*irko relevo tm compar*c>'. 
com aa «uax ílto udtate» coepelid ■ 
пи. Se o <4w. pôreni, nlo cormpOn 
te a rata aArmtiiva cot Ao tãm. prebi 
Idr o exame <я materia de fé 
n*cí-q*CTr*çlo do# íggenuox, miffrt 
do» pefo terror, ao poete te tndkci 
oab-Mto abwreale que nega ae prin­
cipio rtligfoao 0 ometer te «voluir 
cvw> tote» ai cousa» стаНгщ,

Por formas que, muno te iate 
trU. a clefo incuta на» mu*M в #a' 
■errienefo intellectual.

Sabe perfeita me в te qual «m* « r . 
*uH*te dcvnttoxo w еопнцЦам i. 
apreciaste de uutte* credos p« par 
te* qm *e acham f**ctn*do» aob . 
guiBtedr um impugnaste*egoistic*-

O otholico par* ac conxervar 14 
arita te» papn. IWCtasit* fechar * r.c- 
tte # toda# a* Is to* ambiente*. App 1 
tece ahi ubb escola pMIOtephkn вр - ' 
potate em facto* te ordem natural, e- “ < Lií 
principie* te alta c profuote «ric«< . r 1 
BA, íófu d» qitalqitot líglfte iO« r. - ., 
Vota,*». e>U eonteatitod* fe»te ' '
h«ga.

O p*p# *e ip ui repu.ifo1 
utaodo o latim te# ncrcHca* par_ 
«fntar *0 effcíto perntite в riite d 
imbecilãdade genuflun.

O mundo citholica bale вм pelt- 
«m «Igual d# obedlcncta. E acabouta 
Nlo h» f-.'Г^и que 4 demova te Ate- 
luçlo (Авен de tavKtinr cotn ep ■ 
thrto* gròxicirua, £«a ÍB«alt«s Tfofe-; 
to* в tudo quanto *e aÍMta do «eu ct 
cvlodc ferro, ialraflcpoolnl. Chama 
Ж trio nrgBBiMfte, ditorpiin* npir ■ 
tual. gcctitamol-o mu w к for co<i 
n titulo que íbr fica * matar d«—/* 
■tetavri «rgaaÚBfte Jb íedbí м aiiar^ 

fula Utifi, rtpa&uto ta 
tofaia ptta 1ЯГМСЫ.

Viixu cg Cuvautd,

VADIAS

tk»dc *чи<11ж noita tio ebria de 
C«B*ttr-nж;lo p*ra nó*, nte mais *h*n- 
doexmo# в pobre cnfetBH, totnxmd * 
an# nono* cuitedo* e c-.-mrçimoí • 
mt*i4r*r-lbc и jMimtiro* eut*úre>t 
de Atc riTifo com в noiM tterapeutica,

PuiKó a [Kmci* a# teíllúr*, se fo. 
mm oprntndo, o wMgue já с-овк^хт* 
a ungir-tbe •» f*c#4 detbotada» c -o
«cu otgiaicmo cB-iavrricaac tr*a«fo<- 
xu'i. Bem longo c dolorow foi o tra­
tamento.

Numa manbA de verte <■ qu« n 
»cl cem^Bva * infiltr-u wbre ■ forn 
c» seu* pri rei rj* raia*, d -irraote toda* 
C» *CUI TCCjUtos, >ba«d-?njшo# aquell* 
■xi*B**rdi dcpril d-- ret шш-ч d* en­
ferma a uium* bgadirr*. Completa- 
■Kricreriabefecid* рг/раптв-и par* 
de noto ge*tr a libcrtefei private por 
tatto itmpo.—Ertar* cumprido pe­
rante * t-Mvi consciência o tercf que 
bar i* n r* *«*«<* ítei,

Xlo mil* toreafflo* * ver dj.
ente, «te » prixutiíscx.

tím* tarde cn> que faafemiHC b-htq 
habitual p*»«io, param?) extatio» di­
axle te Utn negrf carr»; pregado na 
citar,- r de a» eafè e, utanlc te mah 
h#í« cspbera.quc <* tntiracm <т*в» 
dr* letra* calei diieret; reapptoi^fo 
da gndoue«riimada cantor* N...

ÀLiteTo M- t»c OtaçMtBa.

m* tes te h*a n tal ■ ■ -*■—tgr?^*- 

f» *- Ite* te Mmtu*. pnntemt* te útel 
Kqui* AM « tanteta. ta otah te taa»

Кш 17 -t; H к** te iwMte *«te —«» 
7ьЩ УitT ta^**J *

fo. Tbvri*vd* CWi jt*rr.H<

te Г.-te fofteu» 1'teto • «fen b 1 
c^»* n» TWmm. avribfoni п -w 
ptw te mm

limb» pata taHÍMebx

*4? o «>*«- site Lou- fende»m ■ LI 4 
Wte" M A*p*r>. E. ó- Хю, is tn 

ифг Vi*ti1 '

Хм1 Ctatetiw Alvsa. ]Г «tmli d 
IrtMlto. ta A-j* kiltel», pn>
tatrtrte 4*bte «ИЗД
ri<v. Usnftd Tãt*n, Mistavi; Xta C*.
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